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DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 5,102 
VENDA: R$ 5,103

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,119 
VENDA: R$ 5,299

EURO
COMPRA: R$ 5,923
VENDA: R$ 5,924 

TEMPO HOJE |  MÁX: 36°    MÍN: 23°
Umidade relativa do ar
Máxima: 88%  Mínima: 33%

OURO G 24k: R$ 726,16
POUPANÇA:  0,5% A.M 
SELIC: +14,00% A.A

PROB. 
CHUVA
0%

DESDE 1.996 EDIÇÃO Nº 3.474

Foto: MT Norte

Emilio Dantas vive o 
cirurgião bipolar Pedro em 
“Emergência 53”. PÁGINA 5

Foto: Divulgação

Novo território

CÂMARA DEFINECÂMARA DEFINE os 5 
membros da CPI da água
A Câmara Municipal de 
Alta Floresta publicou 
a Portaria que ofi cializa 

os cinco vereadores que 
irão integrar a Comissão 
Parlamentar de Inquérito 

(CPI) criada para apurar 
questões relacionadas ao 
contrato de concessão da 

Águas Alta Floresta. Ins-
talação da Comissão será 
na segunda-feira. PÁGINA 3

Câmara aprova 
Requerimento para 
esclarecer repasses à 
APAE em Guarantã
O objetivo é obter docu-
mentos ofi ciais para com-
parar os valores que deve-
riam ter sido repassados 
com aqueles efetivamente 
pagos à APAE. PÁGINA 4

Energisa anuncia 
investimento de R$ 55 
milhões para renovar 
30% da frota

PÁGINA 10

Chamada pública 
do programa MT 
Produtivo contempla 
Agricultura Familiar 
em AF e região

Além de Alta Floresta, entre 
os demais municípios con-
templados estão Carlinda, 
Guarantã do Norte, Nova 
Bandeirantes, Nova Canaã 
do Norte, Nova Santa Hele-
na, Novo Mundo, Peixoto e 
Terra Nova. PÁGINA 11

Foto: Reprodução
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2 MATO GROSSO DO NORTE

MAIS!

FRASE

Wellington precisa 
dizer a verdade sobre 
suas emendas

 TROCOU SUPLENTE
A candidata ao Senado Janai-
na Riva (MDB) anunciou que 
fará novas mudanças em sua 
chapa e substituirá os dois 
atuais suplentes, o ex-vere-
ador de Salto do Céu Aluizio 
Lima (PRD) e o vereador de 
Rondonópolis Ibrahim Zaher 
(MDB). Segundo Janaina, os 
novos nomes ainda não fo-
ram definidos. Pela legislação 
eleitoral, alterações na com-
posição da chapa podem ser 
feitas até 17 de setembro.

 RESPONSABILIDADE
Em meio às investigações en-
volvendo ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e 
o Banco Master, o presidente 
da Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT), depu-
tado estadual Max Russi (Po-
demos), defendeu que o Se-
nado Federal deve assumir 
a responsabilidade de tomar 
providências diante do caso. 
Segundo o parlamentar, o epi-
sódio tem provocado desgaste 
na imagem do Supremo e afe-
tado a confiança da sociedade 
nas instituições.

 R$ 30 MILHÕES
O Plenário do Tribunal de Con-
tas de Mato Grosso (TCE) man-
teve, por unanimidade, a sus-
pensão de licitação estimada 
em R$ 30 milhões para con-
tratação de serviços de softwa-
re pela Secretaria de Estado de 
Fazenda (Sefaz), sob a relatoria 
do conselheiro José Carlos No-
velli. A medida visa prevenir da-
nos ao erário em um valor glo-
bal que poderá alcançar R$ 150 
milhões ao longo de dez anos.

 PESQUISA SENADO
O candidato ao Senado Mauro 
Mendes chegou a 55% da pre-
ferência dos eleitores de Mato 
Grosso na pesquisa estimula-
da do Instituto Paraná Pesqui-
sa divulgada na quarta-feira, 9. 
Em segundo lugar aparece Ja-
naina Riva (MDB), com 31,5%; 
José Medeiros, com 21,4%; Fá-
varo (PSD), com 16,6%; e Pedro 
Taques (PSB), com 15,6%. O le-
vantamento foi realizado entre 
os dias 6 e 8 de setembro, com 
1.352 eleitores em 52 municí-
pios de Mato Grosso. A mar-
gem de erro é de aproximada-
mente 2,7 pontos percentuais, 
com grau de confiança de 95%. 
A pesquisa está registrada no 
Tribunal Superior Eleitoral sob 
o número MT-01505/2026.

O secretário de Infraestru-
tura e Logística de Mato 
Grosso, Marcelo de Oliveira, 
em entrevista ao site Olhar 
direto, em resposta ao can-
didato ao Governo de Mato 
Grosso, Wellington Fagun-
des, sobre emendas que o se-
nador diz ter enviado para 
Mato Grosso

Qual o sentido da vida?Qual o sentido da vida?
SORAYA MEDEIROS 

Jornalista

Assisti recentemente 
a uma palestra que trou-
xe uma pergunta antiga, 
aparentemente simples, 
mas capaz de atravessar 
gerações, religiões e fi-
losofias: afinal, qual é o 
sentido da vida?

Saí de lá pensando so-
bre as diferentes respostas 
que damos a essa pergun-
ta. Para alguns, viver é con-
quistar uma casa bonita, 
um carro novo, viajar, ga-
nhar dinheiro e ter confor-
to. Para outros, é alcançar 
sucesso profissional, reco-
nhecimento e prestígio. Há 
quem encontre sentido na 
família, no amor, na fé, nos 
amigos ou no cuidado com 
o próximo. E há também 
quem ainda esteja tentando 
descobrir por que está aqui.

Talvez esse seja um dos 
grandes dilemas do nos-
so tempo. Somos ensinados 
desde cedo a conquistar, 
produzir, acumular e ven-
cer, mas pouco estimulados 
a perguntar por que quere-
mos tudo isso.

Vivemos em uma so-
ciedade que frequentemen-
te mede felicidade pelo que 
pode ser mostrado. O su-
cesso ganhou endereço, 
marca, preço e até número 
de seguidores. Parece que 
precisamos provar o tempo 
inteiro que estamos felizes, 
realizados e vivendo uma 
vida extraordinária.

Nada há de errado em 
desejar conforto, crescer 
profissionalmente ou rea-
lizar sonhos. O problema 
surge quando acreditamos 
que essas conquistas serão 
suficientes para preencher 
todos os nossos vazios.

O psiquiatra austría-
co Viktor Frankl, criador 
da Logoterapia e autor de 
Em Busca de Sentido, de-
dicou parte de sua obra 

à necessidade humana de 
encontrar significado para 
a existência. Para ele, esse 
sentido não é uma fórmula 
pronta. Pode ser encontrado 
no trabalho, no amor, nas re-
lações e até na maneira como 
enfrentamos situações que 
não podemos mudar.

E foi justamente aí que a 
palestra me provocou uma 
pergunta diferente: passa-
mos tanto tempo pensando 
“o que eu quero ter?”, mas 
quantas vezes paramos para 
perguntar “que vida eu que-
ro viver?”

TALVEZ ESTEJAMOS 
PROCURANDO LONGE 
DEMAIS AQUILO QUE 
SEMPRE ESTEVE 
PERTO

Porque ter não signifi-
ca ser.  Podemos conquistar 
dinheiro e continuar pobres 
de afeto. Podemos estar cer-
cados de pessoas e nos sen-
tir sozinhos. Podemos re-
ceber aplausos e, quando 
o silêncio chega, não reco-
nhecer quem somos. Pode-
mos acumular bens e des-
cobrir que algumas das 
coisas mais importantes da 
vida simplesmente não po-
dem ser compradas.

Talvez estejamos procu-
rando longe demais aquilo 
que sempre esteve perto.

O sentido pode estar em 
sentar-se à mesa com quem 
amamos, abraçar nossos 
pais enquanto podemos, rir 
com os amigos, cuidar de 
um animal, ajudar alguém 
sem esperar reconhecimen-
to, contemplar um pôr do 
sol ou simplesmente agra-
decer por mais um dia.

O problema é que fre-
quentemente adiamos a 
vida. “Quando eu tiver di-
nheiro.” “Quando con-
seguir aquele emprego.” 

“Quando comprar minha 
casa.” “Quando encontrar 
alguém.” “Quando puder 
viajar.” “Quando as coisas 
melhorarem.”

E, de tanto esperar pelo 
momento ideal, corremos o 
risco de transformar a exis-
tência em uma grande sala 
de espera.

Mas a vida não espera. 
Também acredito que não 
exista um único senti-
do para toda a nossa tra-
jetória. Aquilo que pare-
cia essencial aos 20 anos 
talvez já não seja aos 40 
ou aos 60. Nós mudamos. 
Perdemos pessoas, encon-
tramos outras, acertamos, 
erramos, amadurecemos e 
recomeçamos. E cada ex-
periência reorganiza nos-
sas prioridades.

Por isso, talvez a per-
gunta mais importan-
te não seja apenas “qual é 
o sentido da vida?”, mas 
“qual sentido estou dando 
à vida que tenho hoje?”

A vida não começa 
quando conquistarmos 
tudo aquilo que deseja-
mos. Ela já está acontecen-
do enquanto trabalhamos, 
fazemos planos, amamos, 
choramos, sorrimos, per-
doamos, perdemos e en-
contramos forças para co-
meçar novamente.

Talvez não seja neces-
sário descobrir um pro-
pósito grandioso para 
justificar nossa existência. 
Talvez o verdadeiro sen-
tido esteja nas pequenas 
coisas que fazemos, nos 
afetos que construímos e 
nas marcas que deixamos 
nas pessoas que passam 
pelo nosso caminho.

E, no final das contas, 
talvez baste poder olhar 
para a própria história e 
sentir que, apesar de tudo, 
valeu a pena estar aqui.

Foto: Reprodução
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O Podemos já distribuiu 
R$ 2,05 milhões em recursos 
de campanha entre os 25 can-
didatos que disputam vagas 
na Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso. A legenda pre-
tende eleger pelo menos seis 
deputados e formar uma das 
maiores bancadas.

DEPUTADO MAX 
RUSSI, QUE RECEBEU 
R$ 450 MIL PARA 
A CAMPANHA DE 
REELEIÇÃO

A maior fatia dos recur-
sos foi destinada ao presiden-
te da Assembleia Legislativa, 
Max Russi, que busca a reelei-
ção. O candidato recebeu R$ 
450 mil, valor que representa 
cerca de 22% de tudo o que a 
legenda repassou até agora.

Veja quem recebeu e os 
valores do repasse 

Max Russi — R$ 450 mil

Podemos repassa R$ 2,05 milhões 
a candidatos à Assembleia

Karen Rocha — R$ 200 
mil

Beto Dois a Um — R$ 
150 mil

Valdeníria Dutra — R$ 
150 mil

Adelcino Lopo — R$ 100 
mil

Bira — R$ 100 mil
Geovane Gamba — R$ 

100 mil

Janailza Taveira — R$ 100 
mil

Professor Allan Kardec — 
R$ 100 mil

Sargento Casarin — R$ 
100 mil

Scheila Pedroso — R$ 
100 mil

 
Total distribuído: R$ 

2,05 milhões.

Foto: Reprodução

Deputado Max Russi, presidente do Podemos em MT

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O senador Carlos Fáva-
ro (PSD), candidato à reelei-
ção, destacou os investimentos 
do Governo Federal em infra-
estrutura e logística de Mato 
Grosso. Em publicação nas re-
des sociais, o parlamentar citou 

obras e recursos destinados à 
melhoria da malha rodoviária e 
ferroviária do Estado.

Entre os exemplos, Fáva-
ro mencionou a BR-158, que, 
segundo ele, permaneceu por 
cerca de dez anos sem avan-
ços devido a questões de li-
cenciamento e contratação. O 
senador afirmou que o pro-

jeto foi regularizado e que as 
obras já estão em andamento

Fávaro também destacou 
a situação da BR-163, que pas-
sou por um processo de repac-
tuação após problemas envol-
vendo a antiga concessionária. 
Segundo o senador, a transfe-
rência da rodovia ao Governo 
de Mato Grosso contou com 

Fávaro cita R$ 8 bilhões do BNDES 
para obras de logística em MT

R$ 5,5 bilhões em recursos do 
BNDES para investimentos na 
infraestrutura.

Outro projeto citado foi 
a Ferrovia Vicente Vuolo, 
com obras entre Rondonó-
polis e Dom Aquino. Con-
forme Fávaro, a iniciativa 
também recebeu apoio do 
BNDES, com R$ 2,5 bilhões 

destinados ao projeto.
Para Fávaro, os investi-

mentos representam uma 
mudança na capacidade de 
Mato Grosso de avançar na 
melhoria da logística e no es-
coamento da produção.

Foto: Reprodução

Senador Carlos Fávaro

REPORTAGEM
MATO  GROSSO DO NORTE

A Câmara Municipal de 
Alta Floresta publicou nesta 
quinta-feira, 10, a Portaria que 
oficializa os cinco vereadores 
que irão integrar a Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
criada para apurar questões re-
lacionadas ao contrato de con-
cessão da Águas Alta Floresta.

A CPI foi criada após a 
aprovação de Requerimen-
to pela maioria absoluta dos 
vereadores. A composição da 
comissão seguiu a represen-
tação partidária definida pela 
Presidência da Câmara.

Foram nomeados como 
membros titulares Francis-
co Ramos da Silva (Republi-
canos), Elisa Gomes Machado 
(União), Claudinei de Sou-
za Jesus (MDB), Silvino Car-
los Pires Pereira (Cidadania) e 
Darli Luciano da Silva (PL).

A instalação da CPI está 
marcada para a próxima se-
gunda-feira, dia 14, às 9h, no 

plenário da Câmara. 
Durante a reunião, os inte-

grantes deverão eleger o presi-
dente e o relator da comissão, que 
passarão a conduzir os trabalhos.

Conforme a portaria, a CPI 
terá como finalidade apurar fatos 
determinados dentro da compe-
tência do município, seguindo as 
regras previstas no Regimento 
Interno da Câmara.  O serviço de 
abastecimento de água em Alta 
Floresta passa por uma grave cri-
se, incluindo valores de tarifas, 
iminência de desabastecimento, 
racionamento, água de péssima 
qualidade distribuída aos consu-
midores, além de outros proble-
mas estruturais. 

 Após instalada, a comissão 
poderá definir as medidas ne-
cessárias ao andamento da in-
vestigação, incluindo a análise de 
documentos e a realização de di-
ligências, conforme as atribui-
ções regimentais.

O objetivo do procedimento 
é justamente levantar informações, 
analisar os fatos e, ao final, apresen-
tar as conclusões da comissão.

Câmara define membros da CPI 
que vai investigar concessão 
da ÁGUAS ALTA FLORESTA
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ASSESSORIA

O deputado estadual 
Faissal Calil (PL) se reuniu 
com apoiadores na noite de 
quarta-feira, 9, em Alta Flo-
resta, em encontro organi-
zado pela vereadora Elisa 
Gomes. Durante a reunião, 
o parlamentar apresentou 
um balanço de sua atuação 
e das ações articuladas em 
benefício do município.

ENCONTRO, 
ORGANIZADO PELA 
VEREADORA ELISA 
GOMES, REUNIU 
APOIADORES E 
REPRESENTANTES DA 
COMUNIDADE

Faissal destacou pautas 
relacionadas à saúde, agri-
cultura, esporte, causa ani-
mal e inclusão de pessoas 

Faissal reúne apoiadores e apresenta 
resultados do trabalho por Alta Floresta

com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), além de 
temas como pedágios e ge-
ração de energia solar.

O deputado ressaltou a 

importância de manter um 
diálogo próximo com a po-
pulação e acompanhar de 
perto as demandas do mu-
nicípio. Entre as ações cita-

das estão iniciativas volta-
das ao esporte e à proteção 
animal, além de sua atuação 
em defesa dos consumido-
res de energia solar e nas 

discussões relacionadas aos 
pedágios em Mato Grosso.

“Estar em Alta Floresta 
é uma oportunidade de ou-
vir quem vive os problemas 
no dia a dia. Nosso manda-
to tem buscado transformar 
essas demandas em ações 
concretas, cobrando solu-
ções e levando as necessida-
des do município para a As-
sembleia Legislativa. Quero 
continuar presente e traba-
lhando junto com a popula-
ção e com as lideranças lo-
cais”, afirmou Faissal.

Durante o encontro, 
apoiadores e representan-
tes da comunidade também 
apresentaram demandas ao 
parlamentar. Faissal reforçou 
o compromisso de manter a 
parceria e o diálogo com Alta 
Floresta, acompanhando as 
pautas do município junto 
ao Legislativo estadual.

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Uma denúncia recebi-
da pela Ouvidoria da Câ-
mara Municipal de Gua-
rantã do Norte levou os 
vereadores a buscar escla-
recimentos sobre os recur-
sos públicos destinados à 
APAE (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcio-
nais), especialmente para 

a alimentação escolar.
A partir da denúncia, 

os parlamentares apresen-
taram o Requerimento nº 
26/2026, solicitando à Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação informações e do-
cumentos referentes aos 
repasses realizados nos 
exercícios de 2025 e 2026.

Entre os dados solicita-
dos estão os valores desti-
nados à entidade, as datas 

e a periodicidade dos pa-
gamentos, além da existên-
cia de possíveis atrasos, va-
lores pendentes ou eventual 
interrupção dos repasses.

Os vereadores tam-
bém querem saber, caso 
tenham ocorrido atrasos, 
quais foram os motivos e 
quais providências foram 
adotadas pelo Poder Exe-
cutivo para regularizar a 
situação.

Câmara aprova Requerimento para esclarecer 
repasses à APAE em Guarantã do Norte

A Câmara destaca que 
a apuração está em fase ini-
cial e que não há, até o mo-
mento, comprovação de cri-
me ou irregularidade. O 
objetivo é obter documen-
tos oficiais para comparar 
os valores que deveriam ter 
sido repassados com aque-
les efetivamente pagos à 
APAE.

Por envolver recursos 
públicos destinados à ali-
mentação e ao atendimen-
to de pessoas assistidas pela 
entidade, os parlamentares 

consideram necessário es-
clarecer qualquer eventual 
inconsistência com trans-
parência.

Após receber as infor-
mações do Executivo, a 
Câmara poderá avaliar se 
os repasses ocorreram re-
gularmente ou se existem 
pendências que justifiquem 
novas providências. Caso 
sejam identificados indícios 
de irregularidades, os fa-
tos poderão ser encaminha-
dos aos órgãos competentes 
para análise.

Foto: Reprodução
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Deputado estadual Faissal se reúne com apoiadores para acelerar campanha 

Vereadores querem esclarecer repasses feitos para a APAE
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les efetivamente pagos à 
APAE.

Por envolver recursos 
públicos destinados à ali-
mentação e ao atendimen-
to de pessoas assistidas pela 
entidade, os parlamentares 

consideram necessário es-
clarecer qualquer eventual 
inconsistência com trans-
parência.

Após receber as infor-
mações do Executivo, a 
Câmara poderá avaliar se 
os repasses ocorreram re-
gularmente ou se existem 
pendências que justifiquem 
novas providências. Caso 
sejam identificados indícios 
de irregularidades, os fa-
tos poderão ser encaminha-
dos aos órgãos competentes 
para análise.

Foto: Reprodução

Foto: Assessoria

Deputado estadual Faissal se reúne com apoiadores para acelerar campanha 

Vereadores querem esclarecer repasses feitos para a APAE
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EMILIO DANTAS VIVE O CIRURGIÃO BIPOLAR PEDRO EM “EMERGÊNCIA 53”
NOVO TERRITÓRIO

Foto: Divulgação

POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Para Emilio Dantas, in-
terpretar o Dr. Pedro em 
“Emergência 53”, original 
Globoplay, significou en-
trar no conhecido terri-
tório das séries médicas 
por uma porta ainda pou-
co explorada. Na produ-
ção, o ator dá vida a um ci-
rurgião-geral que exerce a 
profissão longe da seguran-
ça de um hospital, conside-
rado genial por seus pares. 

A cada chamado da Uni-
dade 53, Pedro precisa colo-
car seu conhecimento à pro-
va em situações imprevisí-
veis, enquanto carrega uma 
vida pessoal tão turbulenta 
quanto a rotina profissional. 
“O maior desafio de viver o 
Pedro é justamente esse ine-
ditismo de uma série médica 
voltada para o atendimento 
fora do hospital”, explica.

É essa mudança de cená-
rio que, para Emilio, altera 
também a maneira de contar 
a história. Sem corredores, 
salas de cirurgia e uma es-
trutura hospitalar que se re-
pita, cada episódio apresen-
ta uma nova equação para 
os personagens, que preci-
sam tomar decisões rápidas 
diante de circunstâncias que 
não controlam. A dinâmica 
também abre espaço para 
mostrar o que existe por trás 

dos uniformes: profissionais 
com desejos, conflitos e ra-
zões particulares para con-
tinuar naquele trabalho. “A 
cada episódio você tem de 
fazer uma nova matemáti-
ca, porque não tem aquele 
ambiente seguro do hospi-
tal”, aponta.

No caso de Pedro, o con-
flito ultrapassa os limites da 
ambulância e das ocorrên-
cias. Diagnosticado com 
transtorno bipolar, o médi-
co nega a própria condição 
e oscila entre períodos de 
euforia e depressão, crian-
do uma contradição entre 
a genialidade reconhecida 
pelos colegas e a dificulda-
de de lidar consigo mesmo. 
Depois de uma reviravolta 
que interrompe sua trajetó-
ria na medicina privada, ele 
encontra na Unidade 53 a 
chance de reconstruir a car-
reira e voltar a exercer sua 
vocação. “Ao longo da tem-
porada, a gente tenta tratar 
essa disparidade entre o gê-
nio que ele é e a dificuldade 
que ele tem de aceitar a pró-
pria condição”, ressalta.

Ao construir Pedro, 
Emilio também encontrou 
um universo profissional 
marcado por uma entre-
ga que pode ser tão intensa 
quanto desgastante. O aten-
dimento de emergência reú-
ne paixão e orgulho, mas co-
bra fisicamente de quem se 

dedica integralmente à fun-
ção. Há ainda uma particu-
laridade: depois de entregar 
um paciente ao hospital, a 
equipe segue viagem sem sa-
ber qual será o desfecho da-
quela história. É uma espécie 
de despedida definitiva que, 
segundo o ator, transforma a 
relação desses profissionais 
com o trabalho e com a pró-
pria vida. “Eles entregam o 
paciente e não sabem o que 
vai ser daquilo. É quase um 
além-morte”, aponta.

“Emergência 53” – Epi-
sódios disponíveis na pla-
taforma Globoplay.

OUTRAS OPÇÕES
Longe do visual assép-

tico tradicional dos dramas 
hospitalares, “Emergência 
53” aposta em uma lingua-
gem mais dinâmica, com 
mais movimento e varieda-
de de enquadramentos. Para 
Emilio, a diferença também 
passa pela própria identida-
de visual da produção. “Está 
mais colorido, mais jogo de 
câmeras. Não é aquele bran-
co com o vermelho do san-
gue no hospital”, valoriza.

A proposta chamou a 
atenção do ator desde o ro-
teiro, que considera preciso 
e bem construído. Mas foi a 
própria natureza do atendi-
mento de emergência que 
reforçou seu interesse pelo 

projeto: um universo inten-
so, movido por urgência, 
paixão e dedicação, mas ca-
paz de cobrar caro de quem 
faz dele a própria vida. “É 
um lugar de paixão, de or-
gulho, mas é também um lu-
gar que destrói a pessoa fisi-
camente quando ela se doa 
muito para aquilo”, afirma.

INSTANTÂNEAS
# Emílio está no elenco 

do longa “A Viagem: O Fil-

me”, que é produzido pelos 
Estúdios Globo.

# O ator também pode 
ser visto na reprise de “Além 
do Tempo”, que vai ao ar na 
Globo. 

# Emílio também está 
escalado para o longa “A Es-
tranha na Cama”, novo thril-
ler nacional da Netflix com 
direção de Esmir Filho.

# Emílio é casado com a 
também atriz brasileira Fa-
biula Nascimento.
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Vencer na vida é uma ambição que 
Cléber não faz questão de esconder em 
“Quem Ama Cuida”. Sócio e amigo de 
Pedro, personagem de Chay Suede, o 
advogado vivido por Breno Ferrei-
ra ganhou espaço na novela das nove 
da Globo justamente em um dos mo-
mentos mais delicados da trama: quan-
do precisou assumir a defesa de Adria-
na, papel de Letícia Colin, após o afas-
tamento do colega durante o julgamen-
to. Mas a disposição para crescer pro-
fissionalmente também deixa dúvi-
das sobre os limites que o personagem 
pode ultrapassar ao longo da história. 
“O Cleber é um cara muito ambicioso. 
Ele quer muito vencer na vida, como 
todos nós, e talvez não abra mão de al-
gumas coisas para isso”, analisa o ator.

A possibilidade de transitar entre 
diferentes registros é um dos aspectos 
que mais estimulam Breno na cons-
trução do advogado. Embora esteja di-
retamente envolvido no drama – pelo 
menos nas questões judiciais – da he-
roína Adriana, Cléber também circula 
por situações mais descontraídas – no 
início da novela, por exemplo, tornou-
-se uma das vítimas da paixão obsessi-
va de Brigitte, vivida por Tata Werne-
ck. “É um personagem diferente, que 
tem uma densidade maior e tam-
bém faz coisas mais leves. Ele faz 

de tudo”, resume. Depois de interpre-
tar André em “Vale Tudo”, Breno perce-
be ainda uma mudança no tipo de pa-
pel que tem recebido. “Ele era mais jo-
vem. Agora, é legal ser um cara mais ve-
lho, já advogado, e ainda com esse lado 
da ambição”, compara.

Se Cléber ainda pode colocar a am-
bição profissional em primeiro plano 
no decorrer dos capítulos de “Quem 
Ama Cuida”, Geraldo, de “Jogada de 
Risco”, enfrenta uma pressão de outra 
natureza. Na série do Globoplay, Bre-
no interpreta um jogador em ascen-
são que sonha chegar à Premier Lea-
gue, mas vive sob rumores a respeito de 
sua orientação sexual enquanto man-
tém um relacionamento com Caio, pa-
pel de Gabriel Caon. Para o ator, o con-
flito não está na homossexualidade do 
atleta, mas no ambiente que o obriga a 
esconder parte da própria vida. “Geral-
do se vê em uma encruzilhada, vivendo 
uma prisão. É quase uma pessoa com 
vida dupla, só que sem que esteja erra-
do. Há um peso muito forte em cima 
desse cara”, observa.

A proximidade de Breno com o fu-
tebol ajudou a dimensionar esse con-
flito. Antes da carreira artística, ele 
chegou a jogar em divisões de base 
e conheceu, de perto, códigos de um 
universo que considera ainda resisten-
te à diversidade sexual. Talvez por isso, 
afastou Geraldo de qualquer constru-
ção que o reduzisse à orientação 

sexual. “O Geraldo tem camadas muito 
interessantes. A sexualidade é só mais 
uma delas”, ressalta. A preocupação se 
refletiu também na maneira de inter-
pretar o jogador. “Eu quis fazê-lo sem 
muito rodeio, tentando trazer uma 
pessoa comum, mostrando como se é, 
como se vive”, explica. Para Breno, colo-
car uma figura como Geraldo no cen-
tro dessa discussão amplia as possibi-
lidades de identificação dentro e fora 
do esporte. “Essas pessoas existem em 
qualquer profissão, em qualquer lu-
gar, porque são pessoas normais, vi-
vas, com seus amores, suas dores, suas 
paixões. Sou um felizardo por ganhar 
esse papel”, afirma.

Entre os dois trabalhos de drama-
turgia, Breno ainda encontrou espaço 
para um desafio em que não pode 

recorrer a personagem algum. Inte-
grante da nova edição da “Dança 
dos Famosos”, no “Domingão com 
Huck”, o ator começou a competi-
ção justamente com um ritmo liga-
do às próprias origens: o pagodão 
baiano. Filho de mãe de Xique-Xi-
que e pai de Salvador, cidade onde 
foi criado, ele reconhece familiari-
dade com a música, ainda que isso 
não signifique domínio técnico dos 
passos. “Talvez eu não transponha 
para o corpo de uma forma pro-
fissional, mas a música e dança, de 
uma forma geral, sempre me agra-
daram”, admite.

“Quem Ama Cuida” – Globo – 
Segunda a sábado, na faixa das 21h.

“Jogada de Risco” – Globoplay

Foto: Divulgação
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TV PRESS

Vencer na vida é uma ambição que 
Cléber não faz questão de esconder em 
“Quem Ama Cuida”. Sócio e amigo de 
Pedro, personagem de Chay Suede, o 
advogado vivido por Breno Ferrei-
ra ganhou espaço na novela das nove 
da Globo justamente em um dos mo-
mentos mais delicados da trama: quan-
do precisou assumir a defesa de Adria-
na, papel de Letícia Colin, após o afas-
tamento do colega durante o julgamen-
to. Mas a disposição para crescer pro-
fissionalmente também deixa dúvi-
das sobre os limites que o personagem 
pode ultrapassar ao longo da história. 
“O Cleber é um cara muito ambicioso. 
Ele quer muito vencer na vida, como 
todos nós, e talvez não abra mão de al-
gumas coisas para isso”, analisa o ator.

A possibilidade de transitar entre 
diferentes registros é um dos aspectos 
que mais estimulam Breno na cons-
trução do advogado. Embora esteja di-
retamente envolvido no drama – pelo 
menos nas questões judiciais – da he-
roína Adriana, Cléber também circula 
por situações mais descontraídas – no 
início da novela, por exemplo, tornou-
-se uma das vítimas da paixão obsessi-
va de Brigitte, vivida por Tata Werne-
ck. “É um personagem diferente, que 
tem uma densidade maior e tam-
bém faz coisas mais leves. Ele faz 

de tudo”, resume. Depois de interpre-
tar André em “Vale Tudo”, Breno perce-
be ainda uma mudança no tipo de pa-
pel que tem recebido. “Ele era mais jo-
vem. Agora, é legal ser um cara mais ve-
lho, já advogado, e ainda com esse lado 
da ambição”, compara.

Se Cléber ainda pode colocar a am-
bição profissional em primeiro plano 
no decorrer dos capítulos de “Quem 
Ama Cuida”, Geraldo, de “Jogada de 
Risco”, enfrenta uma pressão de outra 
natureza. Na série do Globoplay, Bre-
no interpreta um jogador em ascen-
são que sonha chegar à Premier Lea-
gue, mas vive sob rumores a respeito de 
sua orientação sexual enquanto man-
tém um relacionamento com Caio, pa-
pel de Gabriel Caon. Para o ator, o con-
flito não está na homossexualidade do 
atleta, mas no ambiente que o obriga a 
esconder parte da própria vida. “Geral-
do se vê em uma encruzilhada, vivendo 
uma prisão. É quase uma pessoa com 
vida dupla, só que sem que esteja erra-
do. Há um peso muito forte em cima 
desse cara”, observa.

A proximidade de Breno com o fu-
tebol ajudou a dimensionar esse con-
flito. Antes da carreira artística, ele 
chegou a jogar em divisões de base 
e conheceu, de perto, códigos de um 
universo que considera ainda resisten-
te à diversidade sexual. Talvez por isso, 
afastou Geraldo de qualquer constru-
ção que o reduzisse à orientação 

sexual. “O Geraldo tem camadas muito 
interessantes. A sexualidade é só mais 
uma delas”, ressalta. A preocupação se 
refletiu também na maneira de inter-
pretar o jogador. “Eu quis fazê-lo sem 
muito rodeio, tentando trazer uma 
pessoa comum, mostrando como se é, 
como se vive”, explica. Para Breno, colo-
car uma figura como Geraldo no cen-
tro dessa discussão amplia as possibi-
lidades de identificação dentro e fora 
do esporte. “Essas pessoas existem em 
qualquer profissão, em qualquer lu-
gar, porque são pessoas normais, vi-
vas, com seus amores, suas dores, suas 
paixões. Sou um felizardo por ganhar 
esse papel”, afirma.

Entre os dois trabalhos de drama-
turgia, Breno ainda encontrou espaço 
para um desafio em que não pode 

recorrer a personagem algum. Inte-
grante da nova edição da “Dança 
dos Famosos”, no “Domingão com 
Huck”, o ator começou a competi-
ção justamente com um ritmo liga-
do às próprias origens: o pagodão 
baiano. Filho de mãe de Xique-Xi-
que e pai de Salvador, cidade onde 
foi criado, ele reconhece familiari-
dade com a música, ainda que isso 
não signifique domínio técnico dos 
passos. “Talvez eu não transponha 
para o corpo de uma forma pro-
fissional, mas a música e dança, de 
uma forma geral, sempre me agra-
daram”, admite.

“Quem Ama Cuida” – Globo – 
Segunda a sábado, na faixa das 21h.

“Jogada de Risco” – Globoplay

Foto: Divulgação

Áries (21/03 à 21/04) – Sua rotina pede 
uma atualização. A Lua Nova na casa 6 
pode marcar o começo de uma fase em 
que trabalhar, cuidar do corpo e adminis-
trar o cotidiano deixam de ser tarefas au-
tomáticas.

Touro (20/04 à 20/05) – Há algo novo que-
rendo nascer daquilo que simplesmente te 
dá prazer. Com a Lua Nova na casa 5, pro-
jetos criativos, romances, hobbies e mo-
mentos de lazer podem ganhar outro lugar 
na sua vida. 

Gêmeos (21/05 à 21/06) – A mudança co-
meça dentro de casa — literal ou simbo-
licamente. A Lua Nova na casa 4 favore-
ce uma reorganização da vida íntima, dos 
vínculos familiares e da própria base emo-
cional.

Câncer (22/06 à 22/07) – Novas ideias po-
dem mudar a maneira como você se movi-
menta pela vida. A Lua Nova inaugura um 
ciclo de aprendizado, conversas e desco-
bertas. Preste atenção às informações que 
chegam.

Leão (23/07 à 22/08) – Dinheiro e autoes-
tima entram em uma mesma conversa. 
A Lua Nova convida você a rever hábitos, 
prioridades e escolhas materiais, mas tam-
bém a perceber onde ainda associa seu va-
lor pessoal àquilo que consegue produzir.
Virgem (23/08 à 22/09) – Essa Lua Nova 
acontece no seu signo e coloca você diante 
de uma página em branco. Não é necessá-
rio reinventar tudo: talvez o mais poderoso 
seja escolher conscientemente como você 

quer viver daqui para frente.

Libra (23/09 à 22/10) – Nem todo recome-
ço acontece à vista dos outros. Nesta Lua 
Nova, acontece um ciclo mais silencioso, 
marcado por encerramentos, descanso e 
elaboração interna.

Escorpião (23/10 à 21/11) – Seus planos de 
futuro ganham uma oportunidade de reorga-
nização. A Lua Nova pode aproximá-la(o) de 
novos projetos, grupos e pessoas, mas tam-
bém ajuda a perceber quais sonhos ainda fa-
zem sentido.

Sagitário (22/11 à 21/12) – O céu coloca 
sua vida profissional em modo de revisão 
e construção. A Lua Nova pode inaugurar 
uma fase importante para a carreira, reco-
nhecimento e direção de vida.

Capricórnio (22/12 à 19/01) – Existe um 
mundo maior esperando para ser explora-
do — e ele começa por aquilo que você de-
cide aprender. A Lua Nova favorece estu-
dos, viagens, especializações e mudanças 
de perspectiva. 

Aquário (20/01 à 18/02) - Algumas trans-
formações não acontecem porque você de-
cide começar algo, mas porque finalmen-
te decide organizar aquilo que precisa ser 
compartilhado. 

Peixes (19/02 à 20/03) - Os relacionamen-
tos entram em uma nova etapa de consci-
ência. A Lua Nova pode mostrar que uma 
parceria precisa de ajustes, acordos mais 
claros ou simplesmente uma maneira dife-
rente de funcionar.
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A NOBREZA DO AMOR - GLOBO – FAIXA DAS 18H

Segunda - Akin e Ladisa se 
preocupam com a prisão de 
Dumi e pensam em como 
seguir liderando a rebelião em 
Batanga. Campbell alerta Binta 
sobre a possibilidade de inva-
são da Inglaterra a Batanga. 
Tonho faz uma proposta a Ja-
nuário. Dumi provoca Pascoal. 
Salma confi dencia a Alika que 
beijou Omar. Marta comenta 
com Lúcia/Alika que Virgínia e 
Mirinho decidiram apressar o 
casamento. Diógenes passeia 
com Aurelinda e Ritinha, e Ge-
ralda estranha. Manoel impede 
que Mirinho cometa um desa-
tino. Virgínia revela a Diógenes 
que Marta decidiu trabalhar. 
Jendal recebe a carta de Virgí-
nia e decide ir até o Brasil.

Terça - Binta comemora com 
Pascoal a decisão de Jendal de 
se abster temporariamente do 
trono de Batanga para ir ao en-
contro de Alika. Kênia reforça 
com Chinua que Alika deve ser 
avisada sobre a ida de Jendal 
para o Brasil. Onildo constata 
que Niara está doente e não 
poderá viajar. Marta mostra a 
Teresa o vestido de noiva que 

desenhou para Virgínia. Vita-
lino comenta com Ana Maria 
que Januário gostará da pre-
sença da professora em sua 
casa. Tonho acompanha Alika 
no hospital, e Onildo informa 
que o estado de Niara é grave. 
Jendal parte para o Brasil.

Quarta - Todos rezam pela 
recuperação de Niara. Mirinho 
vai ao hospital para prestar 
apoio a Lúcia/Alika, e Tonho se 
incomoda. Virgínia passa mal 
ao saber que Mirinho foi no-
vamente atrás de Alika. Onildo 
anuncia que Niara precisará 
de uma transfusão de sangue. 
Aproveitando a ausência de 
Jendal, Binta ordena que Kênia 
seja levada para trabalhar na 
mina, como castigo por sua 
traição ao rei. Kênia conhece 
Zuri. Bartô pede que Sebas-
tião entregue a Vera/Niara a 
medalha com a imagem de 
Veneranda. Onildo revela que 
Mirinho é o doador compatível 
com Vera/Niara.

Quinta - Mirinho aceita doar 
seu sangue para Vera/Niara, e 
todos se surpreendem. Omar 

avisa que conseguiu cancelar 
as passagens. Virgínia recla-
ma com Graça que Mirinho foi 
ao hospital se oferecer para 
Lúcia/Alika. Casemiro revela 
que expulsou Mirinho de casa, 
e Marta se espanta. Ritinha 
presenteia Diógenes com um 
desenho feito por ela. Pascoal 
provoca Dumi. Ladisa afi rma a 
Akin que enviou um telegrama 
para Alika sobre a ida de Jendal 
para o Brasil. Pascoal prende 
Kênia em uma solitária ao lado 
de Dumi. José/Zambi anuncia 
a Alika que decidiu partir para 
Batanga sem ela.

Sexta - Teresa se preocupa 
com a decisão de José de ir 
para Batanga sozinho. Chi-
nua descobre que Binta e 
Pascoal são amantes. Graça 
acredita que Ritinha seja filha 
de Belmira com Diógenes. 
Januário se aproxima de Ana 
Maria, e Vitalino gosta. Salma 
pensa em acompanhar Omar 
ao hospital para visitar Vera/

Sábado - José garante a Teresa 
que voltará para o Brasil. 
Marta conversa com Virgínia 
sobre seu casamento com 
Mirinho. Onildo garante a Alika 
que acompanhará a recupe-
ração de Niara. Tonho sofre 
com a impossibilidade de seu 
amor por Alika. Campbell nega 
ajuda a Kênia. Virgínia conta 
para Graça que Ritinha é fi lha 
de Diógenes. Akin diz a Ladisa 
que precisam encontrar uma 
forma de resgatar Dumi. Graça 
distribui os convites para o ca-
samento de Mirinho e Virgínia. 
José parte para Batanga.

Niara, mas a presença de 
Fuad a impede. Tonho chega 
ao hospital, e Omar se irrita. 
Pascoal castiga Dumi por ten-
tar se comunicar com Kênia. 
Chinua e Akin se desesperam 
com as atitudes de Binta. 
Sebastião intercepta o tele-
grama de Chinua para Alika, 
e Virgínia comemora. Jendal 
chega a Portugal.

XXXXXXXX

Foto: Divulgação
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BAGAGEM MUSICAL
JUNIOR ESTREIA 
NA FUNÇÃO DE 
MENTOR EM 
“ESTRELAS DA 
CASA”

POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Se talento fosse sufi-
ciente, montar um grupo 
musical seria apenas uma 
questão de reunir bons in-
tegrantes. Mas a experiência 
mostra que a conta é bem 
mais complicada. Não à toa, 
Junior ser muito cuidadoso 
em suas decisões e passos 
ao longo da atual tempo-
rada de “Estrelas da Casa”. 
Como mentor do reality 
musical, ele terá a missão 
de acompanhar não apenas 
o potencial individual dos 
participantes, mas também 
aquilo que não aparece em 
uma ficha técnica: a quími-
ca, a conexão e a capacidade 
de fazer o outro brilhar. “Eu 
venho de uma família que 
já vive isso há muito tem-
po”, afirma.

Com 37 de carreira aos 
42 anos de vida, Junior 
chega ao programa com 
esta bagagem construí-
da entre estúdios, palcos 
e bastidores. Filho de dois 
artistas, ele cresceu obser-
vando de perto os mecanis-
mos da música e diz con-
fiar muito na própria sen-
sibilidade para identificar 
o que pode ser aprimora-
do. Agora, diante de uma 

geração que canta, dança 
e busca seu espaço, ele as-
sume um papel que mistu-
ra afeto e cobrança. “Tenho 
uma certa bagagem. É ine-
vitável que fui absorvendo 
muitas experiências ao lon-
go do tempo”, aponta.

Com o pai, Junior diz ter 
vivenciado a rotina de estú-
dio e a relação com os fãs. 
Com a mãe, acompanhou 
o dia a dia dos palcos e de 
toda a preparação de basti-
dores. Com isso, ele acredi-
ta que para as coisas foram 
acontecendo de forma natu-
ral, porque trazia a bagagem 

deles e ficava muito atento 
aos toques que eles davam. 
“Não sou um artista de mui-
tas regras, sou muito do fe-
eling, mas consigo identifi-
car com facilidade os pon-
tos que podem ser aprimo-
rados. Acho que tenho esse 
olhar de forma bem natural”, 
valoriza.
11  P – De que forma você di-
recionou seu olhar nas pri-
meiras seleções?

R – Fui em busca da 
qualidade artística indivi-
dual de cada um. Logo de-
pois, quis perceber a capa-
cidade de dividir isso com 

outras pessoas, de se conec-
tar com quem está no palco 
e de criar química.
2 2 P – Quais são os princi-
pais percalços nessa jorna-
da como mentor?

R – Talvez o público 
imagine que seja encontrar 
bons talentos individuais, 
mas, para mim, o mais difícil 
é justamente aquilo que não 
conseguimos medir: a quí-
mica. É entender como es-
sas pessoas funcionam can-
tando juntas, visualmente, 
nas vozes, se elas se comple-
mentam ou se têm caracte-
rísticas parecidas. Encontrar 

esse equilíbrio é a parte mais 
complicada.
3 3 P – Qual perfil você tem 
adotado no programa?

R – Não sou muito du-
rão, tenho o coração mais 
mole e tendo a ir  pelo 
amor. Mas também sou 
bastante exigente e sei mui-
to sobre esse assunto. Te-
nho um papel a cumprir, 
que é selecionar as pessoas 
até chegar a um grupo ide-
al. Então sou profissional e 
exigente, como sou com o 
meu trabalho.
4 4 P – O que faz você acre-
ditar que esta edição pode 
revelar grandes nomes da 
música brasileira?

R – Estou levando todo 
esse trabalho muito a sério. 
Acredito que temos chance 
de sair desse programa com 
grandes artistas e grandes 
vozes. Temos participantes 
que dançam e cantam muito 
bem e que são interessantes.
5 5 P – O que mais empol-
gou você quando conheceu 
o formato desta edição?

R – A dinâmica está dife-
rente. A proposta de montar 
um grupo pop foge do que já 
foi feito. Se eu não estivesse 
participando, ia querer par-
ticipar. Vamos acompanhar 
a construção desses artistas, 
tanto na lapidação individu-
al quanto no desenvolvimen-
to deles como grupo.

"Estrelas da Casa" – 
De segunda a domingo, às 
22h30, na Globo.

Foto: Divulgação/Globo
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ASSESSORIA

A Câmara Municipal 
de Alta Floresta disponibi-
lizou um novo canal para 
que a população possa en-
caminhar ao Poder Legis-
lativo protocolos de recla-
mações relacionadas aos 
serviços de água e energia 
elétrica no município.

MORADORES 
PODERÃO INFORMAR 
À CÂMARA 
PROTOCOLOS DE 
RECLAMAÇÕES 
SOBRE PROBLEMAS 
NO FORNECIMENTO 
DE ÁGUA E ENERGIA 
ELÉTRICA

O acesso está dispo-
nível no banner localiza-
do na parte superior do 
site oficial da Câmara. Por 
meio de um formulário 
eletrônico, o cidadão po-
derá informar os dados da 
ocorrência e encaminhar 
o número do protocolo 

Câmara cria canal para acompanhar 
reclamações sobre água e energia

registrado junto ao órgão 
responsável.

A orientação é que o 
morador registre primei-
ro a reclamação no órgão 
competente e guarde o nú-
mero do protocolo. Esse 
registro será utilizado pela 

Câmara para identificar e 
acompanhar cada situação 
de forma individualizada.

Nos casos relacionados 
à qualidade da água, como 
alteração na cor, presença 
de odor, resíduos ou mu-
danças na aparência, o ci-

dadão deve registrar a re-
clamação junto à AGIRF 
– Agência de Regulação e 
Fiscalização. Depois, o nú-
mero do protocolo deve 
ser informado no formu-
lário disponibilizado pela 
Câmara.

Para situações como 
falta de energia, oscila-
ções ou outros problemas 
no fornecimento, a recla-
mação deve ser registrada 
junto à AGER-MT – Agên-
cia de Regulação dos Ser-
viços Públicos Delegados 
do Estado de Mato Gros-
so. Após receber o proto-
colo, o consumidor pode-
rá encaminhá-lo à Câmara 
pelo mesmo canal.

Segundo o Legislativo, 
a reunião dessas informa-
ções permitirá identificar 
os principais problemas 
enfrentados pelos mo-
radores, acompanhar os 
atendimentos realizados 
e cobrar providências dos 
responsáveis pelos servi-
ços.

A Câmara reforça que 
o número do protocolo é 
fundamental para o acom-
panhamento das reclama-
ções e orienta os morado-
res a guardarem esse dado 
após registrar qualquer 
ocorrência.

Canal estará aberto para receber reclamações da população sobre os serviços

Foto: Assessoria

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A cidade de Novo 
Mundo se prepara para 
receber mais uma edição 
do Festival de Pesca, mar-
cado para os dias 19 e 20 
de setembro, na região da 
Ponte do Braço Norte. 

COMPETIDORES 
JÁ PODEM SE 
INSCREVER PARA 
A DISPUTA, QUE 
TERÁ PREMIAÇÃO 
EM BARCOS E 
MOTORES; EVENTO 
SERÁ REALIZADO NA 
PONTE DO BRAÇO 
NORTE

O evento reúne com-
petidores e amantes da 
pesca em uma programa-
ção que promete muita 

disputa, diversão e atra-
ções musicais. O Festival 
de Pesca é uma realização 
da Prefeitura Municipal 
de Novo Mundo.

As inscrições para os 
competidores foram aber-
tas de 2 e se estendem até 
17 de setembro. Para par-
ticipar, é necessário rea-
lizar a inscrição median-
te o pagamento de R$ 
500,00, além da doação de 
uma cesta básica.

A competição conta-
rá com uma premiação de 
destaque. O 1º lugar rece-
berá um barco de alumí-
nio de 5,5 metros e um 
motor Yamaha de 15 HP. 
O 2º lugar será premiado 
com um motor Yamaha de 
15 HP, enquanto o 3º lugar 
receberá um barco de alu-
mínio de 5,5 metros.

Além da competição, 

o Festival de Pesca terá 
uma programação musi-
cal diversificada para ani-
mar o público durante os 
dois dias. Entre as atra-
ções confirmadas estão 
Polyana Marques, Carla 
Oliveira, PGD dos Santos, 
PDG Moleque, DJ Guga, 
DJ Ian, DJ Camila, More-
no do Forró e Matheusi-
nho do Forró.

A expectativa é de que 
o festival atraia competi-
dores, famílias e visitantes 
de Novo Mundo e de mu-
nicípios da região, forta-
lecendo o turismo e pro-
porcionando momentos 
de lazer e confraterniza-
ção. 

Os interessados em 
participar ou obter mais 
informações podem en-
trar em contato pelo tele-
fone (66) 98412-0769.

Festival de Pesca de Novo Mundo 
acontece de 19 e 20 de setembro

Prefeitura promete realizar um grande evento 

Foto: Reprodução
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ASSESSORIA

A Energisa Mato 
Grosso vai substituir 
334 veículos ao longo de 
2026, número equivalente 
a quase 30% de sua frota 
atual. O investimento to-
tal é de aproximadamen-
te R$ 55 milhões, consi-
derando a aquisição das 
viaturas, os equipamentos 
e os acessórios.

ENERGISA MATO 
GROSSO PREVÊ A 
ENTREGA DE 334 
VEÍCULOS EM TODAS 
AS REGIÕES DO 
ESTADO

As primeiras unidades 
já começaram a ser entre-
gues e serão distribuídas 

Energisa anuncia investimento de R$ 55 
milhões para renovar 30% DA FROTA

Foto: Assessoria

Energisa afirma que renovará toda a a frota 

entre equipes e departa-
mentos de todas as regiões 
do estado. A renovação 
contempla desde veículos 
utilizados em deslocamen-
tos urbanos até modelos 
destinados ao atendimento 
em áreas rurais e locais de 
difícil acesso.

A aquisição é composta 
por 125 utilitários médios, 100 
motocicletas e 42 utilitários le-
ves. Também serão incorpo-
rados 37 carros de passeio, 24 
caminhões, três quadriciclos 
off-road e três barcos.

A variedade dos veícu-
los acompanha as dimen-
sões e as características ge-
ográficas de Mato Grosso, 
onde as equipes percorrem 
longas distâncias e, em de-
terminados pontos, preci-
sam recorrer a meios espe-

cíficos para chegar à rede 
elétrica.

“Uma frota mais nova 
contribui para a segurança 
dos colaboradores, a qua-
lidade do atendimento e 
a melhoria dos processos 
operacionais. Com os veí-
culos disponíveis por mais 
tempo, conseguimos dar 
mais agilidade ao deslo-
camento das equipes e ao 
atendimento dos clientes”, 
afirma Rafael Lopes, coor-
denador de frotas da Ener-
gisa Mato Grosso.

De acordo com Rafael, 
a distribuição alcançará to-
das as regiões atendidas pela 
concessionária e contem-
plará tanto as equipes que 
atuam diretamente na rede 
elétrica quanto outros de-
partamentos da empresa.

A TORMAC TORNEADORA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº  
10.894.916/0001-96, localizada na Av. Rotary Internacional, s/n, Bairro Santa Izabel, Peixoto de 
Azevedo/MT, CEP 78.530-000, torna público que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, Mineração e Turismo de Peixoto de Azevedo – SEMMA, a Renovação de Licença de 
Operação (RLO) para a atividade de Serviços de usinagem, tornearia e solda. Responsável Téc-
nico: Gillyard Cavalcanti Paixão – Engenheiro Civil, Engenheiro Agrícola e Ambiental e Engenheiro 
de Segurança do Trabalho. Contato: (66) 9 9603-6937.

JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

Sobre a matéria publi-
cada pelo Mato Grosso do 
Norte, na edição de quarta-
-feira, 9, na página 4, e pos-
teriormente também publi-
cada no portal do jornal, 
a Agência de Regulação e 
Fiscalização (AGIRF), em-
presa contratada pela Pre-
feitura de Alta Floresta para 
fiscalizar a concessionária 
Águas Alta Floresta, enviou 
a nota publicada abaixo:

LEIA  A  NOTA
Cumpre esclarecer, de 

forma categórica e objeti-
va, que não se trata de con-
taminação da água. As re-
centes análises laboratoriais 
realizadas no sistema de 
abastecimento identifica-
ram exclusivamente concen-
trações de ferro e manganês 
em níveis superiores ao pa-

drão de aceitação estabele-
cido pelo Anexo XX da Por-
taria GM/MS nº 888, de 4 
de maio de 2021, do Minis-
tério da Saúde.

Metais naturais, pre-
sentes nos mananciais, que 
deixam a água com cor 
amarelada ou escura. Tec-
nicamente, isso é uma não 
conformidade em parâme-
tros de aceitação: afeta apa-
rência, cor e sabor, mas não 
implica risco sanitário. Con-
taminação é outro conceito 
— é o termo reservado para 
não conformidades micro-
biológicas, como bactérias e 
vírus, que podem causar do-
enças. Isso não aconteceu.

-A AGIRF, como agên-
cia reguladora, já está atu-
ando: monitorando os re-
sultados, notificando a 
concessionária e exigindo 
um plano de ação com pra-
zo. A população pode ter a 
garantia de que a fiscali-

Qualidade da água: AGIRF presta esclarecimentos  após 
materia; jornal reafirma compromisso com transparência

zação está acompanhando 
cada etapa. É exatamente 
para isso que existe regula-
ção: para que a concessioná-
ria corrija — e para que a 
população receba informa-
ção correta.

A POSIÇÃO DO JORNAL- 
O jornal O Mato Gros-
so do Norte, seguindo as 
regras éticas do jornalis-
mo, de conceder o direito 
de ouvir e dar espaço para 
a versão da outra parte, pu-
blica, na íntegra, a resposta 
da AGIRF.

No entanto, o jornal ob-
serva que a matéria publi-
cada na quarta-feira, foi ela-
borada com base em uma 
informação oficial. Em pro-
nunciamento na tribuna da 
Câmara, o vereador Luciano 
Silva (PL) disse [e está gra-
vado] que a própria Agência 
Reguladora, em reunião com 
prefeito e vereadores, afir-
mou que “foram feitas 8 aná-
lises de 8 amostras da água 
distribuída pela concessio-
nária Águas Alta Floresta. E 
dessas oito análises, “cinco 
estavam contaminadas”.

O jornal apenas cum-
priu sua missão de levar 

uma informação importan-
te à população. Defende-
mos que o poder público, a 
Águas Alta Floresta e os de-
mais entes envolvidos, se-
jam transparentes e infor-
mem à população sobre os 
resultados dessas análises.

Quanto ao jornal, com 
base na Lei Federal de 
Acesso à Informação (LAI), 
solicitamos à AGIRF que 

nos forneça uma cópia dos 
resultados desses exames la-
boratoriais, realizados para 
medir a qualidade da água 
em Alta Floresta.

Assim que tivermos es-
ses documentos em mãos, 
iremos publicá-los em nos-
sas páginas, para que os 
consumidores e toda a po-
pulação, tenham pleno co-
nhecimento dessa situação.

Agência diz que  não há contaminação na água 
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A Energisa Mato 
Grosso vai substituir 
334 veículos ao longo de 
2026, número equivalente 
a quase 30% de sua frota 
atual. O investimento to-
tal é de aproximadamen-
te R$ 55 milhões, consi-
derando a aquisição das 
viaturas, os equipamentos 
e os acessórios.

ENERGISA MATO 
GROSSO PREVÊ A 
ENTREGA DE 334 
VEÍCULOS EM TODAS 
AS REGIÕES DO 
ESTADO

As primeiras unidades 
já começaram a ser entre-
gues e serão distribuídas 

Energisa anuncia investimento de R$ 55 
milhões para renovar 30% DA FROTA

Foto: Assessoria

Energisa afirma que renovará toda a a frota 

entre equipes e departa-
mentos de todas as regiões 
do estado. A renovação 
contempla desde veículos 
utilizados em deslocamen-
tos urbanos até modelos 
destinados ao atendimento 
em áreas rurais e locais de 
difícil acesso.

A aquisição é composta 
por 125 utilitários médios, 100 
motocicletas e 42 utilitários le-
ves. Também serão incorpo-
rados 37 carros de passeio, 24 
caminhões, três quadriciclos 
off-road e três barcos.

A variedade dos veícu-
los acompanha as dimen-
sões e as características ge-
ográficas de Mato Grosso, 
onde as equipes percorrem 
longas distâncias e, em de-
terminados pontos, preci-
sam recorrer a meios espe-

cíficos para chegar à rede 
elétrica.

“Uma frota mais nova 
contribui para a segurança 
dos colaboradores, a qua-
lidade do atendimento e 
a melhoria dos processos 
operacionais. Com os veí-
culos disponíveis por mais 
tempo, conseguimos dar 
mais agilidade ao deslo-
camento das equipes e ao 
atendimento dos clientes”, 
afirma Rafael Lopes, coor-
denador de frotas da Ener-
gisa Mato Grosso.

De acordo com Rafael, 
a distribuição alcançará to-
das as regiões atendidas pela 
concessionária e contem-
plará tanto as equipes que 
atuam diretamente na rede 
elétrica quanto outros de-
partamentos da empresa.

A TORMAC TORNEADORA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº  
10.894.916/0001-96, localizada na Av. Rotary Internacional, s/n, Bairro Santa Izabel, Peixoto de 
Azevedo/MT, CEP 78.530-000, torna público que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, Mineração e Turismo de Peixoto de Azevedo – SEMMA, a Renovação de Licença de 
Operação (RLO) para a atividade de Serviços de usinagem, tornearia e solda. Responsável Téc-
nico: Gillyard Cavalcanti Paixão – Engenheiro Civil, Engenheiro Agrícola e Ambiental e Engenheiro 
de Segurança do Trabalho. Contato: (66) 9 9603-6937.

JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

Sobre a matéria publi-
cada pelo Mato Grosso do 
Norte, na edição de quarta-
-feira, 9, na página 4, e pos-
teriormente também publi-
cada no portal do jornal, 
a Agência de Regulação e 
Fiscalização (AGIRF), em-
presa contratada pela Pre-
feitura de Alta Floresta para 
fiscalizar a concessionária 
Águas Alta Floresta, enviou 
a nota publicada abaixo:

LEIA  A  NOTA
Cumpre esclarecer, de 

forma categórica e objeti-
va, que não se trata de con-
taminação da água. As re-
centes análises laboratoriais 
realizadas no sistema de 
abastecimento identifica-
ram exclusivamente concen-
trações de ferro e manganês 
em níveis superiores ao pa-

drão de aceitação estabele-
cido pelo Anexo XX da Por-
taria GM/MS nº 888, de 4 
de maio de 2021, do Minis-
tério da Saúde.

Metais naturais, pre-
sentes nos mananciais, que 
deixam a água com cor 
amarelada ou escura. Tec-
nicamente, isso é uma não 
conformidade em parâme-
tros de aceitação: afeta apa-
rência, cor e sabor, mas não 
implica risco sanitário. Con-
taminação é outro conceito 
— é o termo reservado para 
não conformidades micro-
biológicas, como bactérias e 
vírus, que podem causar do-
enças. Isso não aconteceu.

-A AGIRF, como agên-
cia reguladora, já está atu-
ando: monitorando os re-
sultados, notificando a 
concessionária e exigindo 
um plano de ação com pra-
zo. A população pode ter a 
garantia de que a fiscali-

Qualidade da água: AGIRF presta esclarecimentos  após 
materia; jornal reafirma compromisso com transparência

zação está acompanhando 
cada etapa. É exatamente 
para isso que existe regula-
ção: para que a concessioná-
ria corrija — e para que a 
população receba informa-
ção correta.

A POSIÇÃO DO JORNAL- 
O jornal O Mato Gros-
so do Norte, seguindo as 
regras éticas do jornalis-
mo, de conceder o direito 
de ouvir e dar espaço para 
a versão da outra parte, pu-
blica, na íntegra, a resposta 
da AGIRF.

No entanto, o jornal ob-
serva que a matéria publi-
cada na quarta-feira, foi ela-
borada com base em uma 
informação oficial. Em pro-
nunciamento na tribuna da 
Câmara, o vereador Luciano 
Silva (PL) disse [e está gra-
vado] que a própria Agência 
Reguladora, em reunião com 
prefeito e vereadores, afir-
mou que “foram feitas 8 aná-
lises de 8 amostras da água 
distribuída pela concessio-
nária Águas Alta Floresta. E 
dessas oito análises, “cinco 
estavam contaminadas”.

O jornal apenas cum-
priu sua missão de levar 

uma informação importan-
te à população. Defende-
mos que o poder público, a 
Águas Alta Floresta e os de-
mais entes envolvidos, se-
jam transparentes e infor-
mem à população sobre os 
resultados dessas análises.

Quanto ao jornal, com 
base na Lei Federal de 
Acesso à Informação (LAI), 
solicitamos à AGIRF que 

nos forneça uma cópia dos 
resultados desses exames la-
boratoriais, realizados para 
medir a qualidade da água 
em Alta Floresta.

Assim que tivermos es-
ses documentos em mãos, 
iremos publicá-los em nos-
sas páginas, para que os 
consumidores e toda a po-
pulação, tenham pleno co-
nhecimento dessa situação.

Agência diz que  não há contaminação na água 
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Agricultores familiares de 
Alta Floresta e de outros mu-
nicípios da região Norte de 
Mato Grosso têm uma nova 
oportunidade para fortalecer 
suas atividades produtivas, 
ampliar o acesso a mercados 
e investir em modelos de pro-
dução mais sustentáveis. 

ALÉM DE ALTA 
FLORESTA, ENTRE OS 
DEMAIS MUNICÍPIOS 
CONTEMPLADOS 
ESTÃO CARLINDA, 
GUARANTÃ DO NORTE, 
NOVA BANDEIRANTES, 
NOVA CANAÃ DO 
NORTE, NOVA SANTA 
HELENA, NOVO 
MUNDO, PEIXOTO E 
TERRA NOVA

A Secretaria de Esta-
do de Agricultura Familiar 

Chamada pública do programa MT 
Produtivo contempla Agricultura 
Familiar em Alta Floresta e região

(Seaf-MT) abriu inscrições 
para o edital do MT Produ-
tivo, destinado a organiza-
ções da agricultura familiar 
de 61 municípios. Os proje-
tos poderão receber até R$ 
3 milhões para fortalecer a 
produção, ampliar o aces-
so a mercados e gerar ren-
da. O programa conta com 
investimento total de US$ 
100 milhões. 

Edital oficial prevê a Cha-
mada Pública para seleção de 
Manifestações de Interesse 
de organizações produtivas, 

incluindo associações e coo-
perativas da agricultura fami-
liar, comunidades tradicionais 
e povos indígenas.

“Este edital é uma gran-
de oportunidade para as asso-
ciações e cooperativas fortale-
cerem a produção, ampliarem 
a comercialização e gerarem 
mais renda para as famílias. 
Nosso compromisso é fazer 
com que esses recursos che-
guem à ponta e transformem a 
vida das pessoas”, destacou a se-
cretária de Estado de Agricul-
tura Familiar, Andreia Fujioka.

Entre os municípios con-
templados está Alta Floresta, 
que ocupa posição estratégi-
ca no desenvolvimento da 
agricultura familiar e na eco-
nomia da região. Também 
estão incluídos municípios 
do entorno, como Carlin-
da, Guarantã do Norte, Nova 
Bandeirantes, Nova Canaã 
do Norte, Nova Santa He-
lena, Novo Mundo, Peixoto 
de Azevedo e Terra Nova do 
Norte, ampliando o alcance 
da iniciativa no extremo nor-
te e no norte mato-grossense.

A proposta do MT Pro-
dutivo é selecionar organi-
zações produtivas interessa-
das na elaboração de Planos 
de Negócios voltados ao for-
talecimento das cadeias da 
agricultura familiar. As ações 
deverão contribuir para me-
lhorar a produção, facilitar 
o acesso aos mercados e au-
mentar a capacidade de adap-
tação dos produtores diante 

dos desafios climáticos.
O projeto prevê investi-

mentos estruturados em di-
versas cadeias de valor con-
sideradas estratégicas para a 
agricultura familiar. Entre elas 
estão a bovinocultura de lei-
te, fruticultura, olericultura, 
mandiocultura, cafeicultu-
ra, cacauicultura, apicultura 
e meliponicultura.

Também poderão receber 
apoio atividades relaciona-
das aos produtos da sociobio-
diversidade, especialmente o 
extrativismo não madeireiro, 
envolvendo produtos como 
castanha-do-Brasil, baru, ba-
baçu, buriti, açaí, borracha, 
pequi e sementes.

O edital terá vigência de 
12 meses, contados a partir 
da publicação no Diário Ofi-
cial, ou conforme as delibe-
rações do Comitê Consulti-
vo do Projeto MT Produtivo. 
Ao todo, 61 municípios mato-
-grossenses foram incluídos.

Agricultores  devem se informar de como acessar o recurso

Foto: Reprodução
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Terra Nova do Norte 
será sede da 38ª edição dos 
Jogos Estudantis do Vale do 
Teles Pires (JEVATP) 2026. 
A competição reunirá es-
tudantes de vários municí-
pios da região entre os dias 
8 de outubro e 2 de novem-
bro, em disputas de diferen-
tes modalidades esportivas.

A abertura oficial está 
marcada para o dia 8 de outu-
bro. Entre os dias 9 e 12, serão 
realizadas as competições das 
modalidades coletivas da ca-
tegoria A e individuais da ca-
tegoria B. Nos dias 17 e 18, a 
programação terá provas de 
atletismo e outras modalida-
des individuais.

No dia 24 de outubro, as 
disputas de natação serão 

realizadas em Nova Santa 
Helena. Já entre 29 de outu-
bro e 2 de novembro acon-
tecem as competições co-
letivas da categoria B e 
individuais da categoria A.

Os jogos são realizados 
pela Prefeitura de Terra Nova 
do Norte, organizados pela 
Associação dos Jogos Es-
tudantis do Vale do Teles 
Pires (AJOVATEP), com 

Terra Nova será sede dos Jogos 
Estudantis do Vale do Teles Pires

coordenação da Alfa Consul-
toria e Eventos Esportivos.

Além da competição, 
o evento busca incentivar 
a prática esportiva, pro-

mover a integração entre 
os municípios e contri-
buir para a formação dos 
estudantes por meio do 
esporte.

Foto: Reprodução

Município de Terra Nova  sediará jogos regionais
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CARINA PELISSARI, proprietária da Cacá Eventos, celebrou a 
inauguração da Curadoria de Decoração by Carina Pelissari em 
grande estilo. No registro, ao lado do marido, ELVIS, e dos fi-
lhos AUGUSTO, BIANCA, LUNNA e CLARA, compartilhando um 
momento especial de conquista, realização e união familiar.

Celebrou mais um ano 
de vida quarta, 9, o ad-
vogado DR. PEDRO 
HAMMOUD, que, ao 
lado de sua noiva, a ar-
quiteta VANESSA BE-
LUCCI, vive uma fase 
radiante e cheia de rea-
lizações. Parabéns, por 
este novo ciclo, com 
votos de muita saúde, 
sucesso e felicidade.

DRA. IARA PEROTTO ani-
versaria hoje, celebrando 
mais um ano de vida com 
motivos de sobra para 
agradecer e comemorar. 
Parabéns! Saúde, felicida-
de, paz e realizações.


